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Não sei 

se errei o rumo 

ou demorei demais 

buscando a direção 

Só sei que estou perdida 

Não sei se paro 

a espera 

de alguém que passe 

Não sei se volto 

em busca 

do fio da meada 

Não sei se sigo 

me arrastando 

apesar do mormaço 

Fardo pesado 

(tristeza e cansaço) 

sobre ombros tão frágeis... 

Quem tiver que chegar 

que chegue breve. 

Quem haverá 

de me mostrar 

o caminho mais leve?
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/fragil-1
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